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Sistema de Gestão

• “Criar as condições para que 
o gerenciamento dos riscos 
possa ser feito de forma 
consistente e coerente com a 
natureza das atividades da 
organização, a fim de eliminar 
estes riscos e melhorar a 
consciência da segurança no 
trabalho”.

(Gallagher, Underhill e Rimmer)
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UMA NOVA VISÃO SOBRE ORDENS 

OPERACIONAIS
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OBJETIVOS
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OBJETIVOS

• Cumprir todas determinações 

legais de segurança do trabalho 

e de ordenamento de serviços.

• Apuração de índices 

operacionais precisos;

• Gestão de todos os serviços 

operacionais pertinentes aos 

ativos industriais,construção 

civil, condomínios e poder 

público ;
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OBJETIVOS

• Busca da redução dos custos de 
manutenção através da melhoria 
da eficiência operacional;

• Servir de base para aumento de 
receitas;

• Perfeita adaptabilidade às normas 
de gestão em segurança e saúde 
ocupacional – SSO e Gestão de 
Ativos NBR 55000.

• Implementar a Gestão on-line 
(celular);

• Baixo custo de implementação e 
zero de continuidade.
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NR – 10 
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NR – 10

•praticados 

Módulo Básico

Adotou praticas do SEP

Segundo Módulo

Organização do trabalho                

SEP
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NR – 10

OPERACIONALIDADE DO SEP
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A LEGALIDADE
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10.11.2 Os serviços em 

instalações elétricas devem ser 

precedidos de ordens de 

serviço especificas, aprovadas 

por trabalhador autorizado, 

contendo, no mínimo, o tipo, a 

data, o local e as referências aos 

procedimentos de trabalho a 

serem adotados.

A LEGALIDADE

No texto da NR 10 

temos:
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A LEGALIDADE

autorizados

•10.8.1 .qualificado  ......... curso específico 

na área elétrica ....

•10.8.2 .  habilitado .... qualificado e registro

•10.8.3 capacitado ... Empresa

•10.8.4 São ....autorizados ...os qualificados 

..capacitados e os profissionais habilitados,

.......

•10.8.8 ...autorizados ......possuir treinamento

sobre os riscos decorrentes do emprego da 

energia elétrica........
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A LEGALIDADE

Resumindo:

Um eletricista só pode 

receber ordens de 

serviço de  profissional 

formado em eletricidade 

com curso de NR – 10.
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Situação atual
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Situação atual

• Ordenadores de serviço na 
Industria

• Softwares 

• Engenheiros

• Chefe da manutenção;

• Programadores de 
manutenção;

• Operador de maquina;

• Técnico de segurança;

• Diretores da empresa;

• Auxiliares administrativos.
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Situação atual

• Ordenadores de serviço na 

Construção civil:

• Engenheiros e arquitetos; 

• Mestre de obra; 

• Dono da construtora; 

• Dono da Instaladora; 

• Técnico de edificações; 

• Técnico de segurança.
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Situação atual

• Ordenadores na administração de 
Condomínios e setor público 

• Gerentes de serviços; 

• Síndicos, gerentes de lojas, diretores de 
escola, hospitais, etc;

• Coordenadores administrativos; 

• Porteiros. 
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Situação atual

- Todos os serviços, inclusive os 

pequenos (verificação de mau contato 

na tomada)  e os de grandes 

repercussões (parada de linha de 

produção), tem ordem de serviço 

emitida  antes do serviço ser realizado  

pelo mantenedor?

- Quem emite ordens de serviço 

ao eletricista na empresa?

QUESTIONAMENTOS
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Situação atual

Se  a resposta é, não tem 

todas as  ordens de serviço ou 

pessoas não qualificadas  

delegam ao  eletricista , então a 

empresa não cumpre o que a 

Norma regulamentadora impõe. 

Estando em desconformidade 

com a legislação, comprometendo 

seus certificados de gestão de 

segurança e aumentando a 

responsabilidade.
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Situação atual

• Falta de identificação correta do 
ordenador;

• Falta de um fluxo correto das 
informações;

• Ausência de Ordens de Serviços;

• Descumprimento de NR’s do MTE; 

• Ordenamento proveniente de 
profissionais sem a qualificação 
correta para tal;

• Acidente proveniente de falta de 
planejamento e instrução  correta 
para execução  do trabalho;
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Situação atual

• Inexistência ou duvidoso 

histórico de manutenção e de 

planejamento dos serviços;

• Inexistência ou duvidosa 

contabilidade de  recursos por 

segmento de manutenção  e de 

serviços (preventiva, corretiva, 

pequenas obras, etc.)

• Precarização do sistema 

estrutural e produtivo da 

empresa.  (sucateamento)
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O CENTRO DE OPERAÇÕES
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O CENTRO DE OPERAÇÕES

Manutenção operação Produção
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CENTRO DE OPERAÇÕES

• OBJETIVOS DO CENTRO DE 
OPERAÇÃO 

• Proporcionar adequado  
atendimento às solicitações de 
intervenção 

• Supervisionar e coordenar as 
atividades operativas do sistema 
elétrico e funcional (pneumática, 
hidráulica, instrumentação)  bem 
como supervisionar os serviços de 
construção e manutenção elétrica na 
planta do ativo considerado 
(construção ou manutenção).
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CENTRO DE OPERAÇÕES

• Registrar todas as ocorrências relativas ao 
desempenho das atividades.

• Apoiar ao profissional que estiver 
atendendo a solicitações de intervenção 
com informações em tempo real

• Repasse ao profissional de orientações 
quanto aos riscos inerentes ao 
desenvolvimento da atividade

• Controle e análise das interrupções 
ocorridas, minimizando o tempo das 
interrupções;

• Manutenção da configuração planejada do 
sistema elétrico operacional;

•OBJETIVOS DO CENTRO 
DE OPERAÇÃO 
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CENTRO DE OPERAÇÕES

• Tornar melhores as condições 
operativas, conseqüentemente, 
diminuindo os riscos nas 
atividades  e mais segurança nas 
manobras;

• Dinamização e controle das 
manutenções no sistema 
orientando e prestando 
informações gerenciais , no que 
concerne ao sistema operativo da 
planta industrial.

•OBJETIVOS DO CENTRO 
DE OPERAÇÃO 
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CENTRO DE OPERAÇÕES

• Controle das atividades 
desenvolvidas por terceiros 
dentro da planta industrial;

• Responsabilização por 
solicitação de material junto ao 
almoxarifado;

• Arquivo de todas a 
documentação gerada pela 
atividade (ASE, Ordem de 
Serviço, Ordem de manobra 
realizada, ...).

•OBJETIVOS DO CENTRO 
DE OPERAÇÃO 
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CENTRO DE OPERAÇÕES

• O porte do Centro de 

Operação será definido em 

função dos objetivos de 

cada empresa, podendo 

agregar outras funções 

tais como manutenção 

mecânica, supervisórios 

ou vigilância, por exemplo.
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ENGENHARIA OPERACIONAL
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ENGENHARIA OPERACIONAL

SEGURANÇA 

DO

TRABALHO

SEGURANÇA 

DO

TRABALHO

FRENTE DE 

TRABAHO

CENTRO 

DE

OPERAÇÕES

ENGENHARIA

Estrutura mínima  

mantenedor
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ENGENHARIA OPERACIONAL

Órgão responsável pela 

organização da Engenharia de 

Construção ou Manutenção nos 

seus aspectos de controle fluxo 

de informações, criação de 

banco de dados, emissão de 

relatórios e a assunção das 

responsabilidades técnicas pelo 

desenvolvimento das 

atividades. 
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ENGENHARIA OPERACIONAL

Planejamento da manutenção;

Elaboração controles de 

segurança e procedimentos 

de trabalho;

Estruturação de banco de 

dados para suporte de 

manutenção;

Atualização de diagramas 

unifilares.
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ENGENHARIA OPERACIONAL

Gestão  de energia elétrica 

(consumo e qualidade);

Gastos com manutenção, por tipo e 

por unidade de ativo;

Eficiência Energética; 

Emissão de relatórios gerenciais.
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SEGURANÇA DO TRABALHO
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SEGURANÇA DO TRABALHO

Estando a segurança, junto 

à área operacional, seus 

profissionais poderão 

contribuir com a 

elaboração e validação dos 

procedimentos de trabalho, 

acompanhando o 

desempenho dos 

profissionais em tempo 

real e podem esclarecê-los 

com relação aos riscos a 

que estão expostos.
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SEGURANÇA DO TRABALHO

Deverão ser elaborados 

protocolos obrigatórios na 

emissão da Ordem de 

Serviço, transmitindo os 

procedimentos envolvidos a 

cada situação, tais como: 

eletricidade, altura, pressão 

e outros riscos inerentes.

Desta forma com a 

existência do Centro de 

Operações dentro da 

empresa torna-se fácil 

cumprir as exigências das 

normas e aumentar a 

segurança no trabalho.
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O OPERADOR
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O OPERADOR
• No desempenho de suas funções 

terá de coletar as solicitações de 

serviço, devendo neste instante 

anotar todas as informações 

importantes para o 

gerenciamento das ações e 

planejamento futuro, tais como:

• Quem solicitou os serviços;

• Data e hora da solicitação; 

• Identificação do equipamento;

• Falhas apresentadas no 

desempenho do equipamento;

• Urgência dos serviços sob a 

ótica do solicitante;

• Outras informações 

pertinentes. •Poderá ser emitido um numero de protocolo
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O OPERADOR
• A  Informação recebida permitirá uma 

avaliação do serviço que foi 

solicitado, tais como :

• Recursos humanos;

• Ferramental necessário;

• Estoque de sobressalentes;

• Procedimentos de trabalho.

• Ponto de bloqueio e aterramento

• EPI´s e EPC´s.

• Nível de responsabilidade;

• Repasse de informação a 

superiores.
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O OPERADOR

• Após estas analises poderá 

ser tomada a decisão da 

emissão da ordem de 

serviço  em conformidade 

com a NR 10, que diz, 

.....contendo, no mínimo, o 

tipo, a data, o local e as 

referências aos 

procedimentos de trabalho a 

serem adotados. 
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BANCO DE DADOS
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BANCO DE DADOS

Fotos de quadros de distribuição (nítidas, 

completas e atualizadas);

Fotos e filme de equipamentos (motores, 

compressores, linhas de produção)

Fotos e filmes dos sistemas de iluminação e 

subestação de energia;

Todos os procedimentos de trabalho 

descritos e filmados;

Todos os diagramas unifilares atualizados;

Diagramas pneumáticos e hidráulicos 

atualizados;

Telas de sistemas supervisórios.
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BANCO DE DADOS

Todos os manuais dos 

equipamentos;

Parâmetros de aferição e ajustes de 

sensores;

Programação  de dispositivos de 

partida de motores;

Corrente de regulagem de reles 

térmicos para  cada motor

Parâmetros de qualidade de energia 

elétrica na planta industrial;

Todos os desenhos e planta baixa de 

todas as edificações;

Manuais de equipamentos e 

catálogos técnicos. 
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MANUTENÇÃO ASSISTIDA



45

MANUTENÇÃO ASSISTIDA
• Recebida a solicitação de intervenção para 

manutenção o operador emitirá e repassará a ordem 

de serviço por meio de comunicação,  e informará 

detalhes técnicos ao mantenedor , tais como:

• Locais de bloqueio e aterramento.

Ajustes de reles térmicos; pressostatos, etc

• Diagramas específicos de maquinas;

• Parametrização de inversores de freqüência

• Programação das soft-stater; 

• Ferramental aplicável e seu uso correto;

• Identificação dos riscos existentes;

• Identificação nos diagramas elétricos  unifilares e 

redes hidro - pneumáticas

• Ajustes de sensores.
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MANUTENÇÃO ASSISTIDA

Nesta assistência do operador 

ao mantenedor podemos 

considerar  que qualquer tipo  

de manutenção seja  corretiva, 

preventiva, preditiva ou pro 

ativa  terá o seu melhor 

desempenho reduzindo 

drasticamente  o tempo de 

intervenção com incremento da 

segurança e diminuindo perdas 

de receitas por paradas.
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MANUTENÇÃO ASSISTIDA

• Com este tipo de estrutura teremos 

solucionado vários problemas operacionais 

que acontecem em algumas empresas, tais 

como:

• - Troca de turno com serviço em 

andamento;

• - Funcionários novos ou transferidos;

• - Disseminação do conhecimento para 

todos os funcionários 

- Identificação de sabotagem;

• - Registros de gambiarras

• - Registro do material gasto;

• - Controle de horas extras;

• - Instrução para operação e manutenção 

de novos equipamentos;

-Outros.
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MANUTENÇÃO ASSISTIDA

• A importância do Centro de Operações no 
suporte aos mantenedores é fundamental, 
principalmente aos recém formados e 
contratados.

• Há de se considerar alguns itens de grande 
importância:

• - a velocidade da evolução tecnológica que 
impõe uma atualização constante pelos 
mantenedores;

• - a grande variedade de tecnologias e marcas;

• - baixa formação técnica, respeitadas exceções;

• - alta rotatividade de profissionais;

• - falta de supervisão de segurança em todos os 
turnos da empresa;

• - Incremento das responsabilidades na entrega 
de produtos previamente contratados pela 
empresa.
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ESTRUTURA

equipe
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ESTRUTURA 

Mais receptivo aos novos 

funcionários ( formação de 

equipes);

Metas definidas;

Mais segurança e 

responsabilidades na 

condução das atividades;

Facilita alternância entre 

gerencias de uma mesma 

empresa.
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ESTRUTURA

Melhora a avaliação de rendimento das 

gerencias ;

Possui uma estrutura resiliente e que 

permite evolução com o tempo, na 

medida que se conhece melhor a 

estrutura da empresa;

Modula com outros centros de 

operação     ( sistemas supervisórios,  

limpeza, vigilância patrimonial,etc).
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NOVOS ÍNDICES DE GERENCIAMENTO
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Tempo de espera: TE

-é o tempo decorrido entre o 

recebimento da solicitação de serviços 

e o repasse ao mantenedor. 

Este tempo reflete a quantidade de 

serviços que estejam acumuladas em 

um determinado instante, a 

indisponibilidade de um profissional , 

ou falta de sobressalente.

NOVOS ÍNDICES DE GERENCIAMENTO  

TEMPOS OPERACIONAIS
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Tempo de deslocamento ou 

preparação- TD

– é o tempo despendido para que o 

mantenedor possa se deslocar ou 

realizar a preparação de ferramental, 

material, EPI´s, etc.

Este tempo reflete o quanto a empresa 

está preparada para enfrentar o 

inesperado, tais como:

disponibilidade de peças no 

almoxarifado, ferramentas especiais, 

locais de difícil acesso, etc.

NOVOS ÍNDICES DE GERENCIAMENTO  

TEMPOS OPERACIONAIS
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Tempo de reparo: - TR

– é o tempo efetivamente gasto

na intervenção de manutenção. 

Este tempo indica a necessidade de 

treinamentos e reciclagem dos 

profissionais, melhorias nos 

procedimentos ou ter pronto  

equipamento de reposição. 

NOVOS ÍNDICES DE GERENCIAMENTO  

TEMPOS OPERACIONAIS
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NOVOS ÍNDICES DE GERENCIAMENTO  

TEMPOS OPERACIONAIS

Tempo de atendimento: - TA 

– é o tempo total gasto no atendimento da 

solicitação da intervenção.

TA = TE + TD + TR
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CICLO PDCA
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CICLO PDCA
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CONCLUSÃO
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Resultados concretos

Gerenciamento de toda a mão de obra 

destinada aos trabalhos de manutenção 

elétrica /instrumentação , avaliando a 

ocupação de cada profissional bem como o 

desempenho das atividades nos vários 

turnos, pois haverá rigoroso controle dos 

tempos das tarefas e do seu executor.

Informações precisas para o setor de 

planejamento que disponibilizará de 

informações atualizadas on-line  e mais 

completas sobre os serviços, podendo 

aumentar a eficácia de suas ações

- Nivelamento “por cima” do conhecimento, 

das praticas, das habilidades e das 

responsabilidades de trabalho da equipe, 

transmitindo segurança nas ações a serem 

desenvolvidas pelo mantenedor
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• - Construção  e manutenção do 
Prontuário Elétrico;

• - Motivação profissional;

• - Otimização de recursos de mão de obra;

• - Otimização da segurança no trabalho;

• - Identificação correta dos gastos;

• - Informações correntes no ato da sua 
execução. ( gestão on-line);

• - Cria novos negócios, permitindo uma 
terceirização eficiente  por segmento 
empresarial.

Resultados concretos
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Resultados concretos

• Atende as 

determinações da 

NR 10

• Atende as 

diretrizes da NBR 

ISO 55000 e da 

NBR 18001
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Resultados concretos

GESTÃO PLENA, RENOVADA , MOTIVADA SEM 

ACRESCIMO DE CUSTO.



65

http://luxengenharia.wixsite.com/centrodeoperacoes

luxegenharia@yahoo.com.br

014 – 9 9755 3043

014 - 3731 3544


